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			O mundo está cheio de coisas óbvias 


			que ninguém jamais observa.


			O cão dos Baskerville, Arthur Conan Doyle


		




		

			CAPÍTULO 1
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			O que é nunchi?


			Nunchi (nun-tchí): “medir com os olhos” ou a arte sutil de avaliar os pensamentos e sentimentos de outras pessoas para criar harmonia, confiança e conexão.


			Imagine que você acabou de começar a trabalhar em uma grande empresa e foi convidado para uma festa. Obviamente, você deseja causar uma ótima impressão. Ao entrar na sala, você nota que todos estão rindo de forma meio exagerada de uma piada que não é exatamente engraçada, feita por uma mulher mais velha que você nunca viu antes. Você:


			A) Conta uma piada realmente engraçada, bem melhor do que essa que você acabou de ouvir. Seus novos colegas vão adorar!


			B) Ri junto com os outros, mesmo que a piada não tenha sido tão divertida assim.


			C) Procura o momento certo para se apresentar à mulher mais velha, que você supôs corretamente ser a dona da empresa.


			Se você escolheu a opção A, precisa seriamente trabalhar seu nunchi. Se preferiu a opção B, bom trabalho: você interpretou o cenário corretamente e entendeu o que seus novos colegas estavam fazendo. Se escolheu C, parabéns: você já está a caminho de dominar o poder do nunchi.


			Nunchi é o superpoder sul-coreano. Algumas pessoas chegam a dizer que ele é a forma pela qual os coreanos conseguem ler mentes, embora não haja nada de sobrenatural no nunchi. Trata-se da arte de entender instantaneamente o que as pessoas estão pensando e sentindo, de forma a melhorar seus relacionamentos na vida. Ter ótimo nunchi significa reajustar continuamente suas suposições com base em qualquer palavra, gesto ou expressão facial nova, de modo a estar sempre presente e ciente de tudo ao seu redor. A velocidade é crucial para o nunchi. Na verdade, se alguém é extremamente habilidoso em termos de nunchi, os sul-coreanos não dizem que a pessoa tem “bom” nunchi, e sim que tem um nunchi “rápido”.


			A curto prazo, o nunchi salva você de constrangimentos sociais: é impossível cometer uma gafe se você interpretar corretamente a situação na qual se encontra. Em longo prazo, o nunchi faz com que o mar se abra à sua frente. As pessoas abrem portas que você nem sabia que existiam. O nunchi ajuda você a ter uma vida melhor.


			Existe uma antiga expressão sul-coreana sobre o poder do nunchi: “Se você tiver nunchi rápido, pode comer camarão em um mosteiro.” Certamente isso só faz sentido se você souber que os monastérios budistas sul-coreanos tradicionais são estritamente vegetarianos. Em outras palavras, as leis se dobram à sua vontade.


			Todos podem melhorar a vida ao aperfeiçoar o nunchi. Não é preciso ser privilegiado, conhecer as pessoas certas ou ter um histórico acadêmico impressionante. Na verdade, os sul-coreanos se referem ao nunchi como “a vantagem do azarão” exatamente por isso. É a sua arma secreta, mesmo se você não tiver mais nada. E para quem nasceu em berço de ouro, não há jeito mais rápido de perder as vantagens na vida do que a falta de nunchi.


			Como dizem os sul-coreanos, “metade da vida em sociedade é uma questão de nunchi”. Ter nunchi rápido e afiado pode ajudar você a escolher o parceiro certo na vida pessoal e nos negócios e a brilhar no trabalho, além de proteger contra os que lhe desejam o mal e até reduzir a ansiedade em situações sociais. Pode até fazer as pessoas ficarem do seu lado, mesmo quando não sabem exatamente o motivo. Por outro lado, a falta de nunchi pode fazer as pessoas detestarem você de um jeito tão misterioso para elas quanto para você.


			Portanto, se você está pensando: “Ah, não, lá vem outra tendência oriental. Já joguei metade das minhas roupas fora graças à Marie Kondo” — em primeiro lugar, não se trata de uma tendência. Os sul-coreanos usam o nunchi para superar provações e adversidades há mais de cinco mil anos.


			Basta analisar a história recente da Coreia do Sul para ver o nunchi em ação: o país passou de subdesenvolvido para país desenvolvido em apenas meio século. Há apenas setenta anos, após a Guerra da Coreia, a Coreia do Sul era um dos países mais pobres do mundo, em pior situação do que a maior parte da África Subsaariana. Para complicar ainda mais, o país não tinha qualquer recurso natural: nem uma gota de petróleo ou um grama de cobre. No século XXI, a Coreia do Sul se tornou um dos países mais ricos, admirados e tecnologicamente avançados do planeta.


			Agora a Coreia do Sul fabrica a maioria dos semicondutores e smartphones do mundo. É o único país integrante da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) que começou como tomador de empréstimo e depois passou a emprestar dinheiro.1


			Claro que uma parte disso foi graças à sorte, ao trabalho árduo e a uma ajudinha dos amigos. Contudo, se fosse tão simples assim, qualquer outra nação em desenvolvimento poderia ter conquistado exatamente o mesmo, o que não aconteceu. O milagre econômico da Coreia do Sul sempre se baseou no nunchi: a capacidade de “medir com os olhos” as necessidades em constante mudança das outras nações, de fabricar produtos de exportação capazes de evoluir tão rápido quanto essas necessidades e de alterar os planos com base na única constante do universo: a mudança.


			Se você ainda questiona o valor do nunchi, pense nos motivos de o K-pop fazer tanto sucesso.


			O nunchi está presente em todos os aspectos da sociedade sul-coreana. Na Coreia do Sul, os pais ensinam aos filhos sobre a importância do nunchi desde muito cedo, junto com lições como “olhe para os dois lados antes de atravessar a rua” e “não bata na sua irmã”. “Por que você não tem nunchi?!” é uma bronca comum dada por figuras parentais. Quando era criança, eu me lembro de ter ofendido sem querer uma amiga da família e de ter me defendido para o meu pai, dizendo: “Eu não queria aborrecer a mãe de Jinny.” Ao que o meu pai respondeu: “O fato de não ter sido intencional não melhora a situação. Na verdade, piora.”


			Alguns ocidentais podem achar a crítica do meu pai difícil de entender. Que pai acharia melhor que o filho se comportasse mal de modo deliberado em vez de acidentalmente? Contudo, pense de outra forma: as crianças que escolhem ser más pelo menos sabem o que esperam obter com isso, seja se vingar de um irmão ou enganar alguém da família, mas uma criança que nem sabe as consequências de suas palavras na vida dos outros? Uma criança sem nunchi? Por mais gentil e carinhosa que ela seja, provavelmente não irá progredir na vida, a menos que haja um treinamento para acabar com esta falta de noção.


			Alguns nascem com nunchi, outros o conquistam e há quem precise receber o nunchi à força, como foi o meu caso. Quando eu tinha 12 anos, minha família se mudou dos Estados Unidos para a Coreia do Sul. Eu não falava o idioma, mas fui matriculada em uma escola pública sul-coreana. Esta foi a melhor terapia de choque de nunchi que eu poderia ter feito, pois precisei assimilar uma cultura estrangeira com zero conhecimento linguístico. Para descobrir o que estava acontecendo em meu novo país, eu precisava confiar totalmente no nunchi, que virou o meu sexto sentido.


			O que deixou tudo ainda mais desafiador foi a imensa diferença de nunchi entre os dois países. Nos Estados Unidos, as interações são informais e você pode se virar com o mínimo de nunchi. Os norte-americanos não fazem reverência uns para os outros, o idioma não tem uma hierarquia “polida” que é diferente da “informal” e você pode chamar os adultos pelo primeiro nome sem problemas. Por outro lado, a cultura e o idioma sul-coreanos são hierárquicos e têm tantas regras quanto há estrelas no céu. Por exemplo, os sul-coreanos não podem nem chamar os irmãos mais velhos pelo primeiro nome. Precisa haver um honorífico como “irmão mais velho” ou “irmã mais velha.” De acordo com os princípios de Confúcio, uma sociedade harmoniosa exige que todos saibam o seu lugar e ajam de acordo com ele. O problema era: se eu nem sabia mais como chamar meus irmãos, como saberia me comportar em uma escola sul-coreana?


			Eu não tinha base alguma, e só me restava observar o que os outros estudantes estavam fazendo. Foi assim que aprendi duas regras cruciais do nunchi: 1) se todos estão agindo da mesma forma, sempre existe um motivo para isso. Eu não fazia ideia de quando ficar em posição de sentido ou descansar, apenas sabia que todos estavam fazendo isso, então estudei atentamente a linguagem corporal e imitava o que eles faziam; 2) se você souber esperar, a maior parte das suas perguntas será respondida sem precisar dizer uma palavra, o que era ótimo porque eu não conhecia palavra alguma.


			Esse batismo de fogo no nunchi me ajudou a entender o que era esperado de mim, abriu a minha mente para amar o ato de aprender e também fez os professores e alunos ficarem mais pacientes comigo. Pouco mais de um ano após chegar à Coreia do Sul, me destaquei como a melhor aluna da turma e ganhei prêmios pelos resultados em matemática e física. Dentro de um ano e meio, eu fui eleita vice-presidente da turma e recebi a autoridade para bater em outros alunos (uma distinção levemente duvidosa dada a uns poucos privilegiados). Tudo isso apesar do meu coreano continuar terrível e eu ainda ser motivo de piada pelo meu jeito ocidental de ser. Contudo, eu sou a prova viva de que não é preciso ser o melhor para vencer, desde que você tenha nunchi rápido.


			Sim, eu me esforçava muito, mas só o estudo não teria me levado tão longe se eu não tivesse desenvolvido nunchi. É ele que pode transformar uma grande desvantagem (no meu caso, desconhecer o idioma coreano) em uma vantagem inesperada. Como os professores sempre falavam rápido demais e eu não entendia o que eles estavam dizendo para fazer anotações, era preciso presumir, pela expressão facial e tom de voz deles, quando diziam algo realmente importante — ou seja, que aquele assunto cairia nas provas. Eu aprendi que, se o professor falasse alto, o assunto cairia na prova. Também notei, por exemplo, que minha professora de física da sétima série batia levemente na palma da mão com uma vareta quando tentava explicar algo importante (os professores carregavam varetas feitas de madeira, cobertas com fita isolante e que geralmente serviam para bater nos alunos). Então, embora eu ainda aprendesse devagar e mal conseguisse fazer anotações durante a aula, os professores estavam “dizendo” o que iria cair na prova sem realmente dizer.


			O nunchi faz parte do dia a dia na Coreia do Sul porque a cultura sul-coreana é “de alto contexto”: boa parte da comunicação não se baseia nas palavras, mas no contexto geral, que tem incontáveis elementos, como linguagem corporal, expressões faciais, tradição, as pessoas presentes no recinto e até o silêncio. Na Coreia do Sul, o que não se diz é tão importante quanto as palavras ditas, e quem presta atenção apenas às palavras entende apenas metade da história. Porém, isso não significa que você precisa de nunchi apenas na Coreia do Sul. Mesmo no Ocidente, a vida é cheia de situações de alto contexto que exigem nunchi, mesmo que você nem conheça esta palavra.


			Você precisa de nunchi


			Você já deve ter observado o seguinte: quanto mais importante é a situação, maior a probabilidade das informações mais cruciais não serem ditas em voz alta ou não serem expressas com sinceridade. O nunchi pode ser seu único aliado nesses momentos.


			Quando se trata de aplicar o nunchi no dia a dia, é importante entender que a unidade de medida do nunchi é o ambiente. Isso significa que o objeto de sua observação não deve ser um indivíduo, e sim o ambiente como um todo e a forma com que os indivíduos dentro dele estão agindo e reagindo.


			Você já esteve em um lugar quando uma pessoa famosa entra? Mesmo se estiver de costas para a porta e não puder ver quem é a pessoa, as reações de todos ao redor vão mostrar que algo mudou. Isso é o nunchi em ação: ter consciência dos sinais que recebemos dos outros.


			Você pode não pensar em um ambiente como um organismo singular e vivo, mas é exatamente isso. Ele tem sua própria “temperatura”, “pressão atmosférica”, volume, humor, e tudo isso está em constante fluxo. Os sul-coreanos dizem que o ambiente tem boonwigi, que seria a atmosfera ou nível de bem-estar do local. Todos contribuem para esse boonwigi apenas por estar presentes no ambiente. Se você agir sem nunchi, vai destruir o boonwigi do local. Se você agir com nunchi ótimo ou “rápido”, vai melhorar a atmosfera do ambiente para todos.


			Pode facilitar o entendimento se você pensar no ambiente como uma colmeia. Mesmo se todos parecem agir de modo independente, uma parte do cérebro deles está contribuindo para a mentalidade do grupo. Todos têm um papel a cumprir, incluindo você. E a sua função consiste em descobrir qual é o seu papel.


			Enquanto não descobre o seu papel (e mesmo depois disso), você sempre deve “avaliar com os olhos”: essa é uma atividade proveitosa e que traz benefícios imediatos! Não é preciso ficar ansioso quanto a dizer ou fazer a coisa certa se você lembrar que sua atividade principal é avaliar com os olhos.


			Então, o que você está observando? Um praticante habilidoso do nunchi entende que está buscando respostas para duas perguntas: “Qual é a energia emocional deste local?” e “Que tipo de energia emocional eu posso emitir para entrar em sintonia?”.


			E por que é preciso se importar com a impressão que está deixando? Isso é expressado em uma citação muitas vezes atribuída a Maya Angelou: “Aprendi que as pessoas esquecerão o que você disse e o que você fez, mas nunca esquecerão como você as fez se sentir.”


			Aqui estão alguns exemplos de falta de nunchi. Caso consiga se lembrar de incidentes similares, pense nas consequências que você e os outros sofreram como resultado:


			• Você entra em uma sala, vê que as pessoas estão com expressões tristes e faz a piada: “Nossa, que caras de enterro!”. Nesse momento, você descobre que o pai de alguém literalmente acabou de morrer.


			• Seu chefe sai batendo portas e você ouve pessoas chorando no banheiro do escritório sem saber o motivo. Esse é o dia que você escolhe para pedir aumento ao chefe.


			• Você está em um evento organizado por uma empresa de prestígio com o objetivo de conseguir um emprego. Você passa o tempo todo procurando impressionar um funcionário porque ele tem uma gravata chamativa e age como se fosse importante. Só mais tarde, ao receber uma mensagem de texto perguntando “Quer jantar e ir ao cinema?”, você descobre que ele estava flertando com você. E também faz outra descoberta: o grupo de pessoas desarrumadas que você pensou que fosse de estagiários, na verdade, eram os donos da empresa.


			Uma parte crucial do nunchi é a dimensão da mudança: é preciso entender que tudo está em constante transformação. Como o filósofo grego Heráclito sabiamente escreveu no século VI a.C., “Ninguém entra duas vezes no mesmo rio”. Adaptando esse princípio ao nunchi, o ambiente no qual você entrou há dez minutos não é o mesmo de agora. Estar consciente de suas ideias preconcebidas e saber como elas podem atrapalhar seus poderes de observação e adaptação é fundamental para afiar o nunchi. Quase todos nós entendemos que situações diferentes exigem comportamentos diferentes. Não agimos da mesma forma em um enterro e em uma festa de aniversário, mas, às vezes, a familiaridade de uma situação nos impede de ver que ela mudou e nós precisamos mudar também.


			Um profissional de sucesso entende a importância de se adaptar rapidamente à mudança. Em alguns bancos de investimentos, os recrutadores fazem entrevistas em que começam a mexer nas janelas ou mudar de sala de reunião no meio da conversa justamente para ver como o candidato lida com mudanças inesperadas. Os que não conseguem se adaptar ao inesperado estão em desvantagem na entrevista e na vida como um todo.


			Ao entrar em um ambiente, ter bom nunchi significa observar antes de falar ou interagir. Quem está do lado de quem? Quem está com três biscoitinhos no prato quando todos os outros pegaram apenas um? Temos instintos sociais poderosos que nos enviam fortes sinais em relação ao cenário, mas precisamos ser observadores — e nos concentrar mais nos outros do que em nós mesmos — para decifrá-los.


			O detetive da era vitoriana Sherlock Holmes, criado pelo escritor Sir Arthur Conan Doyle, era especialista em “ler o ambiente”. No primeiro encontro com o amigo e parceiro de investigações, Dr. John Watson, Holmes consegue deduzir que Watson recentemente serviu como médico do Exército no Afeganistão com base em seu bronzeado (“O rosto está bronzeado e essa não é a cor natural de sua pele, visto que os punhos são brancos.”), na expressão cansada e nos movimentos rígidos do braço, indicando uma antiga lesão. Nas histórias, ele gentilmente repreende Watson por não conseguir fazer o mesmo: “Você vê, mas não observa.”


			Holmes é um mestre no uso da observação para resolver mistérios: o vestido de uma mulher está sujo de lama apenas na manga esquerda, então Holmes diz que a mulher estava sentada à esquerda do condutor em uma carruagem aberta. Em várias histórias ele consegue obter pistas estudando os hábitos de fumo das pessoas ou as cinzas que elas deixam para trás.


			Nem todos podemos ser Sherlock Holmes, mas é possível aplicar algumas de suas habilidades no dia a dia. E assim como Sherlock Holmes, cujas detecções são feitas em uma fração de segundo, a velocidade é essencial quando se trata de nunchi. Você precisa se adaptar rapidamente a todas as novas informações e a cada pessoa que entra no local.


			Digamos que você esteja em uma entrevista de emprego com o gerente do departamento, Jack, que diz: “O trabalho é bastante autônomo. Você diria que é bom em trabalhar sozinho? É isso que procuramos.” Quando você está prestes a responder, entra uma mulher que se apresenta como Jill, mas não fornece qualquer outra informação a seu respeito e diz: “Oi, eu também tenho algumas perguntas. Essa função exige que você trabalhe diretamente com um grupo. Você trabalha bem em equipe? Não estamos procurando uma pessoa que trabalha sozinha.” Em outras palavras, Jack e Jill apresentaram descrições conflitantes para a função.


			Você diz que gosta de trabalhar sozinho para agradar Jack? Ou que trabalha em equipe para agradar Jill? É preciso decidir rapidamente. Não há como voltar para casa e jogar o nome dela no Google. O que você nota, contudo, é que Jack parece ter uma postura de reverência diante de Jill e fica calado enquanto ela fala. Você também percebe que ela não se desculpou pelo atraso.


			Nessa situação, o que você diria?


			A) “Bom, Jack e Jill, vocês disseram coisas totalmente contraditórias. Por que não chegam a um acordo e depois me ligam? Hahaha”


			B) “Acho que me destaco mais trabalhando sozinho.” Seu raciocínio: Jack foi a primeira pessoa que falou com você, portanto é quem toma as decisões. Jill não se desculpou pelo atraso, o que foi falta de educação e não vou ouvi-la. Além disso, ela é mulher. Deve ser a assistente do Jack.


			C) “Olha, eu trabalho muito bem sozinho e em equipe. Sou bom em tudo.”


			D) “Consigo pensar em situações em que trabalhei bem tanto sozinho quanto em grupo, mas acho que realmente me destaco no trabalho colaborativo.” O seu raciocínio: Jill disse que procurava essas características e, com base no comportamento de todos, provavelmente ela é a chefe do Jack.


			Analisando as probabilidades, você vai se sair melhor com a opção D. Jill não se desculpou pelo atraso, pois não se importa com a opinião do Jack. Seria razoável concluir que Jill é superior hierárquica do Jack e, portanto, a pessoa a quem você precisa impressionar. Ela é a responsável pelas decisões.


			Desenvolver a rapidez do nunchi pode ajudar você a conseguir aquele emprego, conquistar mais amigos e levar as pessoas a ficarem do seu lado mesmo sem saber o motivo. Ter ótimo nunchi vai facilitar seu caminho para o sucesso. É possível aprender a desenvolver o nunchi imediatamente, não importa onde você esteja, qual o seu nível de educação formal, emprego ou perspectiva. Não é preciso comprar qualquer equipamento sofisticado ou fazer um treinamento para virar um ninja do nunchi. Você só precisa dos olhos, ouvidos e de um pouco de orientação para usá-los com sabedoria.


			A popular saga de livros e série de TV Game of Thrones também poderia se chamar Game of Nunchi. Ela justapõe personagens com nunchi extremamente rápido a outros com nunchi tão ruim a ponto de ser fatal. De longe, o personagem com o melhor nunchi é o “Meio-Homem” Tyrion Lannister, cuja principal característica é sentir quando as ameaças são reais e levá-las a sério. Quase todos os outros personagens da série têm nunchi ruim, especialmente os que não ligam se o inverno está chegando e duvidam da existência dos Caminhantes Brancos (criaturas sobrenaturais assustadoras, que nos livros se chamam “Os Outros”), apesar das provas abundantes de que eles desejam destruir a humanidade. Toda a família Stark começa a série com péssimo nunchi, especialmente Sansa, que estraga a vida de todos por não julgar corretamente o caráter das pessoas e querer se casar com o sádico príncipe Joffrey. À medida que a série avança e eles são obrigados a enfrentar o pior que a vida tem a oferecer, o nunchi dos Starks melhora... lentamente.


			Não seja como os Starks. Melhore seu nunchi antes que a vida obrigue você a fazer isso do jeito mais difícil.


			Praticar o nunchi exige muito tempo e esforço, mas sabe o que exige ainda mais tempo e esforço? Corrigir uma péssima impressão inicial e lidar com a ansiedade de não saber por que as pessoas subitamente estão com raiva de você. É difícil desfazer uma impressão ruim que você nem queria causar, para começo de conversa.


			Este livro vai mostrar que o nunchi não é um costume tipicamente sul-coreano, como tirar os sapatos antes de entrar em uma casa. O nunchi é o que sustenta a vida.


		




		

			CAPÍTULO 2
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			O superpoder sul-coreano


			Alguns alegam que a Coreia* foi invadida oitocentas vezes ao longo de sua história. Por quê? Ela fica entre a China e o Japão e qualquer historiador pode dizer que estar em um local tão estratégico é uma maldição para um pequeno país.


			Apesar da história tumultuada, os sul-coreanos não apenas sobreviveram como prosperaram. Além da impressionante trajetória econômica que foi do subdesenvolvimento à riqueza, a Coreia do Sul virou um dínamo cultural com uma influência muito maior do que o tamanho dessa nação poderia sugerir.


			Segundo a empresa de venda de ingressos StubHub, o terceiro artista com maior bilheteria no outono de 2018 nos Estados Unidos foi a boy band de K-pop BTS (logo depois de Elton John e Ed Sheeran).


			Não existe uma explicação plausível para isso. As músicas do grupo nem são em inglês! Na verdade, elas são cantadas em um idioma falado em apenas dois países do mundo: nas Coreias do Norte e do Sul.


			Também não faz sentido que os produtos de beleza sul-coreanos façam sucesso no mundo inteiro e sejam vendidos nas principais lojas de departamentos de Paris e Nova York. Os cosméticos sul-coreanos não têm diferenças revolucionárias em relação aos de outros países, mas se apresentam como tão avançados e modernos que a chamada K-beauty tem influência reconhecida no mundo inteiro.


			Como, então, um país que praticamente não tinha sistema de esgoto nas casas e prédios há setenta anos alcançou hoje um sucesso quase mítico?


			O motivo é o nunchi, obviamente. A sobrevivência do mais apto, para citar o Sr. Darwin, não significa que o mais forte prevaleça, e sim o que tem o nunchi mais rápido.


			De onde os sul-coreanos tiraram o nunchi?


			O folclore da Coreia do Sul celebra o nunchi e a lenda mais famosa é a do herói Hong Gildong (Hong é o sobrenome, mas não somos parentes), um Robin Hood sul-coreano do século XVI. Pouco se sabe sobre o personagem real, mas a tradição diz que Hong usou o nunchi para evitar uma tentativa de assassinato, destronar um rei e assumir o lugar dele.


			Toda lenda folclórica basicamente exalta o triunfo do nunchi sobre a adversidade. A história de Hong Gildong não é exceção.


			Hong era filho de uma concubina do rei (e uma de baixo escalão, ainda por cima) e nunca foi tratado como filho legítimo, mesmo sendo o favorito do rei. Devido à inveja da Concubina Chefe, Hong foi obrigado a deixar o palácio e viver de sua sagacidade, isto é: do nunchi. Esse nunchi permitiu que ele visse os sinais e concluísse que era melhor sair de casa para não ser assassinado. Foi o que permitiu a ele se adaptar como um camaleão e agir conforme necessário para ser eficaz em cada situação, como se fingir de inspetor do governo quando precisava ser notado ou de motorista de riquixá quando preferia ser ignorado.


			Para saber mais sobre Hong e seu nunchi, eu conversei com Minsoo Kang, professor sul-coreano de História Europeia que leciona na Universidade do Missouri, em Saint Louis, e que fez a primeira tradução abrangente para o inglês de The Story of Hong Gildong.2 Além de acadêmico, Kang também foi uma das primeiras pessoas que me vieram à mente quando eu tentei me lembrar de pessoas que eu conhecia com nunchi excelente.


			Kang explicou por que Hong, ou qualquer pessoa na sociedade tradicional sul-coreana (especialmente um filho ilegítimo), precisaria ter nunchi: em um sistema rígido e complicado, no qual até as classes têm subclasses, o nunchi é essencial.


			“Na Dinastia Joseon [que foi do final do século XIV até o fim do século XIX], famílias de várias gerações viviam juntas em uma área imensa”, observa Kang. “Até entre as mulheres existia uma hierarquia de várias concubinas, e tudo ficava ainda mais complicado quando havia muitos filhos. Se você morasse nesse ambiente, precisaria desenvolver nunchi para sobreviver.”


			Para contextualizar a observação de Kang, é importante mencionar que a Coreia do Sul pré-moderna tinha três principais religiões, em ordem de adoção:


			Animismo: crença segundo a qual todas as entidades têm almas, especialmente as montanhas. Uma analogia ocidental poderia ser o druidismo, religião praticada pelas antigas culturas celtas, que nos deu Stonehenge.


			Confucionismo: filosofia oficial do Estado na Dinastia Joseon, que enfatiza a ordem na sociedade e uma hierarquia em que todos sabem o seu lugar.


			Budismo: a mais difícil de definir entre as três, que se baseia parcialmente em aceitar que a vida é repleta de sofrimento e a forma de conquistar a paz interior neste mundo é levar uma vida de contemplação e estar ciente das consequências de suas ações a longo prazo, seja jogar lixo na rua ou ser cruel com animais ou pessoas.


			Embora o confucionismo seja o sistema de crenças mais relevante para a história de Hong Gildong, as três religiões deram origem à ênfase sul-coreana na contemplação silenciosa e na consciência de como as ações de uma pessoa podem afetar o ambiente em que ela vive.


			Kang tem uma compreensão aguçada do motivo pelo qual os sul-coreanos valorizam tanto o nunchi. “Boa parte veio das constantes invasões à Coreia. O país era pequeno demais para revidar, então foi preciso acomodar várias ondas de invasores, uma após a outra. Como eles poderiam lidar com tanta gente nova chegando, incluindo mongóis, os manchu e japoneses? Os coreanos não tiveram escolha a não ser desenvolver os métodos do nunchi”, explicou ele.


			Se não fosse pelo nunchi, a cultura sul-coreana não existiria. Durante a colonização da Coreia pelo Japão, de 1919 a 1945, o idioma e a cultura do país estavam em processo de extinção. As famílias coreanas ganharam sobrenomes japoneses, por exemplo.


			“Se os japoneses tivessem vencido a Segunda Guerra Mundial, o plano era aniquilar totalmente o idioma e a cultura da Coreia”, conta ele. A fim de preservar a legitimidade da cultura coreana, o país teve que usar nunchi ao máximo, segundo Kang.


			Eles tinham que andar na corda bamba: aplacar os soberanos japoneses e ao mesmo tempo encontrar a abordagem e o momento certo para manter os jornais coreanos, as religiões não xintoístas e os professores coreanos nas escolas.


			Kang também explicou o papel do nunchi no milagre econômico da Coreia do Sul, especialmente nas mãos do ditador de longa data Park Jung-hee (sendo Park o sobrenome), que governou de 1961 a 1979, quando foi assassinado. Kang explicou: “Por mais que eu despreze Park, ele percebeu que o único jeito para a Coreia do Sul prosperar era se jogar no mundo, mandando pessoas a outros países para aprender inglês e outras habilidades, e criando empregos para o povo sul-coreano. A capacidade de interpretar as necessidades de outras pessoas e culturas foi absolutamente necessária para isso.” Por outro lado, diz Kang, o país vizinho cortou totalmente o contato com o mundo, “e é por isso que a Coreia do Norte agora tem um péssimo nunchi”.


			Como podemos ter certeza de que o nunchi sul-coreano funcionou? Para começo de conversa, o coreano é falado por setenta milhões de pessoas atualmente. Por toda a lógica histórica, esse número deveria ser zero.


			Na Coreia do Sul de hoje, o nunchi é mais importante do que nunca. Kang destaca que “a realpolitik é o nunchi. O presidente sul-coreano precisa usar o nunchi para descobrir o que fazer tanto em relação aos Estados Unidos quanto à Coreia do Norte”. De fato, após o aperto de mão histórico e o encontro de 2018 entre o presidente sul-coreano Moon Jae-in e o primeiro-ministro norte-coreano Kim Jong-un, marcado pelo tradicional macarrão gelado que foi servido, muitos jornalistas ocidentais ficaram confusos quanto ao significado do que haviam acabado de testemunhar. Como um aperto de mãos e pratos de macarrão iriam trazer a paz? O que eles não entenderam era que este era um jogo de nunchi entre dois coreanos contra o resto do mundo.


			O objetivo dos líderes coreanos provavelmente não tinha muito a ver com a reunificação, como muitos imaginaram. Embora seja difícil ter certeza, vários especialistas acreditam que a intenção do encontro era desafiar os Estados Unidos, o Japão e a China — todos os países que supostamente gerenciavam a relação entre as duas Coreias.


			Se você estudar os vídeos da interação de Moon e Kim, vai observar que eles estão em uma simetria cuidadosamente coreografada (embora apenas os integrantes do círculo mais íntimo dos líderes saibam se isso foi planejado com antecedência ou não). Fica óbvio que eles estão sempre baseando os próprios movimentos nos do interlocutor.


			Isso é nunchi em ação. Desde o primeiro cumprimento, eles tiveram o cuidado de mostrar que um não era dominante ou subserviente em relação ao outro. Eles fizeram a reverência em ângulo praticamente igual e com a mesma duração. Após se abraçarem, eles se afastaram ao mesmo tempo. Durante o almoço especial composto por macarrão norte-coreano de trigo sarraceno, ambos fizeram questão de apreciar o prato, mas com expressões polidas, impossíveis de decifrar, e comendo mais ou menos no mesmo ritmo. Se um deles devorasse o macarrão com vontade e elogiasse o prato enquanto o outro comesse lentamente e fazendo cara feia, isso seria interpretado como demonstração do que sentiam em relação à Coreia do Norte. Os dois estavam no mesmo ritmo o tempo todo, demonstrando união. O encontro de cúpula poderia ter sido sobre basquete ou conhaque Hennessy, no fim das contas. O conteúdo da conversa importava menos do que a demonstração geral de força e autonomia, que confundia intencionalmente os outros atores políticos mundiais.
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